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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

A Escola rural

Resposta w qneltlonnrio sobre

o ennlmp primario

(CONTINUAÇÃO)

II

Eu não sou pedagogista. Nunca

sobre pedagogia fiz estudos espe-

ciaes. E d'essa arte do ensino, sei

mais pelas faltas em que a achei

para commigo quando era ensina-

do, na escola rimaria, no lyceu e

na universida e, do que pela leitu-

ra dos especialistas na materia, do

que pelo conhecimento de tudo o

que, n'este ramo de instrucção, se

tem feito, e faz todos os dias de

admiravel, nos paizes que lhe vo-

tam os seus maiores curdados.

Mas sou, como disse, um rural,

e conheço um pouco, pela experien-

cia lo'nga e directa, as imperfeições

do nosso ensino primario, as suas

necessidades no nzeio agricola e as

más consequencias que a sua actual

organisação n'esse mesmo meio

produz.

Bem sei que o programma offt-

cial consagra, sobretudo na 4.'

classe, uma larga parte aos radi-

mentos das sciencz'as naturacs, espe-

cialmente applicavetlc a' agricultura

e á ltrgiene-sendo já comtudo,

singular que esses mesmos rudi-

mentos sejam egualmente ministra-

dos, e no mesmo grau de extensão

e importancia, aos alumnos das es-

colas urbanas, que decerto não da-

rão de futuro grande contigente á

população rural, e aos quaes se

não ministram, todavia, as noções

elementares de todas aquclles ofli-

cios e profissões, a que natural-

mente os levará o meio em que

nasceram e foram educados.

Mas, alem disto, como se en-

sina essa parte do programtv, ou,

antes, como a podem ensmar ainda

os melhores professores, se quasi

completamente lhes faltam os au-

xiliares indispensaveis para o faze-

rem diurna maneira pratica, con-

creta, impressiva, que deixe no es-

pirito das creanças conhecimentos

positivOs em vez de ideias vagas,

em' vez de formulas, definições e .

palavras, de que não sentiram as ,

realidades correspondentes, de que

não viram os objectos nem obser-

varam os phenomen'os, que elias

exprimem ou descrevem?

E de (,ue valerá ao homem do

campo o saber de cór o ról dos

reis de Portugal, conhecer as intri-

as dynasticas, lixar as datas cele-

res de batalhas e revoluções- .

coisas que pouco ou nada Ihe dirão

da sua raça e da sua iatria, e que

elle esquecerá mal fec e os livros?

E o que lhe dira d'esta tetra

de Portugal, que tem de ser o seu

campo de acção e labor, e onde é

bom que elle sinta tambem presa

a sua alma, o que lhe dirá dos 'seus

aspectos, da sua estructura, do seu

solo, dos seus climas, da sua fauna,

da sua Hora, dos seus_ habitantes,

dos seus costumes,_das diversas

condições. regionaes da classe a que

pertence, o ensino da sua choro-

graphia, toda em nomenclaturas de

montes e rios, de cidades' e villas,

de províncias e districtos, feito so-

bre uma carta plana, como um

schema secco e'frio da imagem da

patria?
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Por outro lado pense-se no

tempo que exige este complexo

ensino, onde ha ainda, além da lei-

tura e da escripta, a arithmetica, o

systhema metrico, odesenho, o ca-

techismo, a moral e a educação ci-

vica com a Carta Constitucional, e

os poderes do estado, e a divisão

administriva, e a divisão militar, e

a divisão ecclesiastica, e o imposto,

e o direito eleitoral-e digam-me

como lia-de o filho d'um pobre jor-

naleiro ou ainda d'um modesto la-

vrador, para quem elle e', desde os

cinco ou seis annos, um valor eco»

nonu'co, um auxiliar, um compa-

nheiro de trabalho, que guarda o

gado na pastagem, chama os bois

na varzea, apanha as couves na

horta, ou se põe fóra a servir, co-

mo lia-de, repito, uma creança,

niestas condições, seguir um Ver-

dadeiro curso, que durante uns pou-

cos annos representará apenas para

a familia um encargo, com que mui-

tas vezes ella não pode, e a pri-

vação do auxilio ja' valioso dos

seus pequenos braços? ..

Por isso a obrigatoriedade da

instrucção primaria é entre nós let-

tra morta. E-sel-o-ha emquanto

todos estes grandes problemas se

não resolverem com um decidido

caracter pratico.

Quero com isto dizer que se re-

duza extremamente e de forma

absoluta o ensino primario, que se

não deem ás massas populares es-

colas perfeitas e completas, onde

todas as aptidões encontrem as

condições necessarias ao seu des-

envolvimento proprio e ao seu ap-

proveitamento social? De maneira

nenhuma. O que desejo é que se evi-

te o vicio da uniformidade, que se

dii'ferenceiem as escolas, segundo a

diversidade dos meios onde tem de

difundir-se o ensino, que se organi-

se este, tendo etn attenção as cir-

cumstancias e o destino social dos

individuos a que se quer ministrar,

e que tudo se faça de fórma que a

instrucção do nosso povo seja uma

coist proticua, real, adequada as

suas necessidades e aos seus habi-

tos, habitos que sera muito ditiicil

alterar d”um dia para o outro por

simples via legislativa.

LUIZ DE h'iAGALHÃEs.

(Continua).
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ConlJeccrn-a pequenina, muito

pequenina, inquieta. como uma

borboleta brattca,rfrrsca comonma

,dbalia orvalbada. A vel-a todos_

os dias, a toda a bora, não sc

aprrccbcra nunca do seu cresci-

mento, por forma que a. achava

sempre do mcsmovâmanbo, in-

Yuittn como um bando' dc borbo?

elas n'um campo de papoilas. . .

Surprclirna'ia-sc ás vezes, mui-1

tas veres, a ouvil-a discorrer como

:una pessoa grande, r, porque

eram justos os sem raciocím'os c

d'uma rara agridem as suas obser-

vações, crendo-a aindaprqucnina,

admirava a sua precocidadc, que

por ser excessiva considerava mor-

btda.
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filminho-se 'cuidadosamente de

na presenca d'clla faltar dc coisas

que não devem ouvir as creanças,

e só lbc mnprcstava livros que já

tivesse lido, certificaizdo-se de que

não continham qualquer coisa,

embora disfarçada, que aprendem

ou nmculasse a sua alma infantil.

Um dia, no ¡ardit-n, pegando-

lbc ao colo, como no tempo em

que ella cru pequenina, apertou-a

muito contra o peito, c depor um

grande beijo casta “na 51m boquita

virgem. Sentiu-a estremecer, como

ao contacto (fuma pilha electrico,

c notou que lbe afogueava o rosto

um clarão dc inccntlio. -Foi só

cntão que percebeu, triste e descla-

do, que ella não cra já pequenina

como a conhecem, muito pequeni-

na, inquieta como uma borboleta

d'aras brancas, c fresca como uma

dbalia dc petalas orvallma'as.

MULTIPLUS.
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A escola de Sagres

Para melhor dirigi' as Opc-

raçõcs marítimas e enviar expe-

dições que rcconhecessem as

costas africanas e desvendassem

os mysterios do «mar tenebro~

so», o infante, no seu regresso

d'Africa, retirou-sc da côrtc c

estabeleceu a. sua residencia no

Algarve, no promontorio cha-

gres, corrupção do nome de Sa-

arum Promuntoríum., que os an-

tigos lhe davam, e ahi edificou,

annos depois, uma villa' a 'que

deu o nome de Villa do Infante.

Embora o chronista Azurara

[mm-ca indicar (pie o inft-tnte D.

Henrique só alli se estabeleceu

na volta de Tanger, em 1437,

crê-se geralmente que elle fixou

a sua residencia em Sagres em

1418, no seu regresso de Ceuta,

Em carta de, 19 de setembro dc

1460, o proprio infante explica

as razões que o moveram a ir

habitar naqttell'c' ponto, aonde

aportava um grande numero de

navios .para se refazercm, e on-

de, por isso mesmo e pela ma- '

gnifica posição g' e o g rap h i ca.,

melhor podia colher informa-

ções que o gniassem na execu~

ção do seu arrojado plano.

_A Villa do Infante não esta-

va situada no primitivo Pro-

'montorz'o Sacrmn' ou cabo de S.

Vicente, mas na_ponta de'Sagres,

como diz o proprio infante: «no

outro cabo que ante o dito cabo

de Sagres está. aos que veem do

ponentc para levante que se cha-

,mava Terça-Nabal, ao qual puz

nome ílla do Infante».

    

ndente,aotiriosa eliftetarin i“ ° .

dos interesses da villa d'Eixo
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Embora os chronistas o não

afiirmem claramente é ponto

averiguado que D. Henrique

passou em Sagres uma vida la-

boriosa, estudando contínua-

mente as sciencias mathemati-

cas c instruindo-se em tudo o que

podia auxilia-lo na. sua obra.

Ahi dava instrucções aos seus

ousados marinheiros e de lá ex-

pedia e animava os heroicos ex-

ploradores, que haviam de ras-

gar os mysterios do oceano e

desfazer todas as lendas e pre-

conceitos que então vogavam

sobre os perigos do «mar tene-

brosa», povoado de monstros

marinhos c «cujas aguas eram

negras como breu».

Julgamos que a Escola de

Sagres era uma escola no ver-

dadeiro sentido da palavra-

muito embora. haja quem sus-

tente o contrario-e não um

simples noviciado de marinha-

gem.

Bastaria para o conjecturar a

predilecção que o infante mos-

trou sempre pelos estudos ma-

thematicos e astronomicos, do

que deu sobejas provas, como

vimos, sc'não tivessemos a dc-

inoustral-o o facto de haver o

infante estabelecido em Sagres

um Observatorio oprimeiro que

existiu em Portugal. Mas, além

d'isso, temos uma passagem dc

João de Barros que parece não

deixar duvida alguma a tal res-

peito. Diz este historiador que

«não sómente eucommendou (o

infante) as cousas ao bom suc-

cedimeuto d'ellas, mas ainda

teve nelle muita industria e

prudencia para. co nseg ui'rem

prospero fim; porque para o

descobrimento da, costa, occiden-

tal de Africa mandou vir da

ilha de Malhorca um mestre Ja.-

como, homem mui douto na arte i

de navegar, que fazia cartas c

instrumentos nattticos, o que

lhe custou muit'o, 'pelo trazer a

este remo para. ensmar sua

sciencia aos ofliciaes 'portugue-

zes daquclle ntcste'r». Demais,

é certo e incontestavel que o

promontorio de Sagres adqui-

riu em toda. a parte a. reputação

de grande foco scientifico, a

ponto dc que, como refere Azu~

rara, de genovezes offereceram

grandes sommas de dinheiro

por uma porção do terreno para

lá estabelecerem uma. feitoria,

ou talvez uma. colonia, como

nota o visconde de Santarem-

- proposta que o governo .portu-

gnez prudentemcnte rejeito u.

; Evidentemente os ge n o v'ez e s

não queriam simplesmente apro-

veitar a. bella posição geogra-

phica., mas tambem os meios de

informação dos portuguezes e

_os progressos que os nossos
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marinheiros faziam em arte de

navegar sob a protecção e o

impulso do infante D. Henri-

que.

' Fortunato d'Almeida.

-_-_*-__

Pelas livrarias

 

O nosso presado amigo e

conterranco sr_ Jayme de Mello

Lima, distincto professor de en-

sino livre no Porto, acaba de

publicar uma Grammatz'ca Ele-

mentar da Lingua Portugueza,

em harmonia com o programma

de Instrucção Primaria.

Quiz ser amavel e offercceu-

nos um exemplar que _lemos

com muito interesse e agrado,

porque o sr. Mello Lima. conse-

guiu libertar-se dos antigos

moldes, e deu ao _seu livro uma.

bella orientação, realísando os

principios da. moderna pedago-

gia.

A Grammatica Elementar não

contém apenas palavras; encer-

ra tambem ideias. O seu illus-

tre auctor fugiu da rptina, se-

guindo talvez o conselho de

Matter- e fugi da rotina que é

a morte do ensino n, e. aprovei-

tando a. opinião de P. Girard-

« creanças precisam d“utna

grammatiaz de ideias, e é uma.

grammatíea de palavras que

tentam gravar-lhes na memo-

ria». _

O sr. Mello Lima fez um li-

vro util. A sua adopção impõe-

se de preferencia a muitos ou-

tros do mesmo genero. Se os

professores o lerem, hão-dc en-

contrar-lhe vantagens Sobre a.

grande parte dos que até hoje

têm adoptado, c, se quizercm

tornar o ensino mais facil, mais

agradavel e mais proficuo, não

deixarão de aconselhar os seus

alumnos a adquirirem-no.

Bem sabemos nós que neste

paiz não triumpham cação va-

lem e os que trabalham; em

geral, para. vencer, basta não

ser honesto. Não queremos di-

zer com isto que o sr. Jayme

de Mello Lima., porque é serio,

trabalhador c honrado, perca

con'tplctamcnte as esperanças

de ver o seu livro preferido,

como merece; mas que não

confie demasiadamente na. con-

sciencia de que fez uma. obra

boa, e muito menos no criterio

e sentimento de ustiça dos seus

compatriotas. '

E dito isto, que é pouco mas

de bôa vontade, fclicitamos o

nosso presado amigo e illustra-

do professor J.' Lima, pelo seu

bcllo trabalho, e agradecemos-i

lhe muito a gentileza com que

nos distinguiu oEerecendo-nos

um exemplar.



    

Hymno á mulher

WW

Mulher! ó soffredora eterna, escrava antiga

Em cuja voz Buctua, alácre, uma cantiga

Cheia dium sentimento immenso de ternura!

-Olhar feito de luz a irradiar candura,

Alma feita d'amor a trasbordar carinho!-

Esvoaça heroicamente e como o passarinho

Que percorre, a sorrir, o azul da immensidade

Em busca de mais luz, mais ar, mais liberdade,

Fugindo ao trêdo ardil do caçador iurtivo,

Tu, tambem, num arranco heroico e decisivo.

Levanta o vôo. . . ri dos preconceitos futeis,

Das nullas convenções hypocritas, ¡nuteis,

E em nome da Razão e em nome da Verdade,

Quebra os fataes grilhões, liberta a Humanidade.

Imagem do Valor, nascida para amar,

Que iconoclasta algum se atreve a derrubar!

Rosa ideal da Virtude onde ha perfume e graça

ue encoraja na dôr, na magna e na desgraça!

Lm só beijo dos teus, ardente e maternal,

A força nos dará para guerrear o Mal

Que é preciso extinguir numa revolta heroica,

Decidida e tenaz, numa ancia d'alma estoica!

Busca na treva a luz, lenitivo sublime,

Para sanar a Dôr, a Iniquidade, o Crime.

As miserias sociaes a vida nos consomem. . .

E o teu filho, Mulher, para que seja um homem

Corajoso e leal, util á Humanidade,

E' preciso educa-lo e mostrar-lhe a Verdade,

Apontar-lhe a sorrir a estrada da Razão

Que conduz ao ideal da sã Revolução.

Mas para isso, Mulher, eterna escravisada!

O' anjo tutelar! ó alma abençoada!

E' preciso ser bôa e ter um coração

Onde haja muito amor e muita abnegação!

E” preciso lucrar, ser forte e decidida,

Sacrificar, sorrindo, até, a propria vida!

E que importa afinal a nossa vida apenas,

Sc havemos de soltar dos carceres, das gchenas,

A Humanidade inteira, a geração futura,

Para que surja livre e cheia de ventura;

Para que veja a Paz brilhando auriluzente,

Na rubra luz do sol, nas dobras do oriente,

Annunciando um Porvir risonho encantador,

Limpido como a Luz, ardente como o Amor?!

Está em ti, Mulher, a Humanidade nova,

,Em ti ella fecunda, esplende e se renova.

Como irmã, encoraja, anima o teu irmão,

FortaleCe-lhe a alma, a vida, o coração;

Mostra-lhe o claro alvor da santa Madrugada,

Que sur e no horizonte, enorme e abençoada;

Inspira-l e o amor por todo o que combate,

Que lucta e se extenua e heroico não abate

Na guerra á Oppressão, ao Mal, á Tyrannia,

Para que alveje a luz do desejado dia!

E”s mãe, e sendo mãe, precisas fé, ternura,

Para fazer herócs e germinar ventura;

Precisas de aeeor em todo o coração

U amor pela Justiça e pela Abnegação.

Ha corações na terra aonde o amor reluz

Sem fecundarem nunca e nunca darem luz...

Se os souberes tocar. com amor e carinho,

Serão bons como a Paz, macios como o Arminho.

Está portanto em ti a luz abençoada

Que deve libertar da treva amargurada,

A triste Humanidade, a eterna _soffredora,

Para que resplandeça e btilhe a Nova Aurora.

Tudo é grandioso e bom se das almas no fundo

Existe a abnegação, o ardor, o amor profundo;

E só de ti, Mulher, ó Mãe! depende tudo:

A humana venturança e o soifrlmento mudo;

Desperta do lethargo e ven¡ pelos caminhos

Saudar a liberdade e ver os passarinhos,

i Da aurora ao despontar, correrem a amplidão,

Alegres, a cantar a matinal canção.

Então poderás vêr, sentir a grande Vida

Que harpeja ao pé de nós risonha e colorida;

Então tu sentirás uma vontade ínñnda

De gosar livremente a Vida forte e linda,

Pois nunca conheceste a Vida verdadeira

Que a todos nos pertence humanamente inteira!

E sentirás tambem um collossal desejo

De Vida livre. ideal e unir num quente beijo

A Humanidade inteira, infamemcnte presa

Aos preconceitos vis, á tragica baixeza

Da sociedade má, da infanda tyrannia v

Que nos tenta rouba a propria_ luz do dia!

Bem pode a deslumbrante Aurora redemptora,

A sonhada Ventura, a Vida encantadora,

Nascer, surgir, emíim. o horizonte aclarar,

A Bonança trazer e a Paz irradiar

Se partires, Mulher, da vil ini uidade

A grillieta fatal, que prende a umanidade.

Vaz Passos.

 

Nota da redaçaa-Vaz Passos, auctor da poesia ue hoje publicamos, crtence

á geração nova deste paiz. Não tem mais de :o annos e ez, ha poucos dias, a .l classeL

do curso geral no lvceu D. Mandel'll (Porto). Mas é um novo de merecimento“

&Wa-a ' “ _ e passa a vida na ancia constante

de realisar a perfeição, cheio de eSperança num futuro melhor da humanidade que se

antevê atraVez da sua arte, h'-nos grattsmmo escrever estas palavras que não são de

mero elogio, mas de justiça.

 

Trechos selectos

 

Excerpto do discurso de

Latino Coelho na camara dos

pares quando alli se discutiu

o augmento da lista civil.

Eu creio firmemente que

n'eSta. casa nós apenas repre-

sentamos uma. sombra do que

não é.

A sombra do que é, é pou-

co; a. sombra do que não é, é

menos ainda, é nada. Somos

aqui apenas a. ficção de um

parlamento , somos a sombra

de um phantasma. de systema

parlamentar.

Quem vê nos conselhos da

corôa um governo que se

chama responsavel, quem vê

os representantes da nação

sentados gravemente nas

suas cadeiras, com a magos-

tade e compostura dos sena-

dores romanos, quem ouve

os discursos fluentes e exor-

nados, assiste ás controver-

sias ácerca das leis submetti-

das ao voto parlamentar,

imagina, que nós estamos

realmente em pleno regimen

constitucional.

Pois nada diisto acontece

em nossos tempos. Os parla-

mentos são por tal feição

constituídos que a vontade

ministerial é a força que os

domina. e acorrenta ao seu

carro triumphal. E quem sa-

be em que fonte os governos

vão beber a inspiração para

as suas ítnperatorias intima-

ções?

Os governos impõem, as

m aí orias obtemperam. Tc-

mos camaras, mas não temos

livres deliberações; temos

ministros, mas não temos

governos parlamentares, que

se inspirem e alimentam dos

votos da opinião. As maio-

rias qualqucr que seja muitas

vezes a sua repugnancm a

sanccionarem os d ec re t o s

imperativos dos governos,

devoram comsigo mesmas o

seu pesar e passam resigna-

das os edictos ministeriaes

pela sua obediente chancela-

ria.

A tribuna é livre? Mas é

livre para que? E' livre para

a rcthorica inoffensiva, para

as doutrinaes d'eclamações,

para as ¡Eignas puramente

pessoaes. stá, porém, perpe-

tuamente encadeada para o

llS lilllS PESllillllllES _
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(CONCLUSÃO)
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se-lhe o peito de intima dôr, ao ap-

proximar-se de Roberto; mas o

manoebo, ao avistar um vulto de

mulher, nao se lembrou sequer que

podesse ser outra senao Izabel, e

exclamou fervorosamente:

1 -Obrigado por ter vindo Iza'-

bell A minha alma precisava tanto

revelar-lhe que sentimentos lhe ins-

pira!

A senhor'Anua, que ia baixando

a fronte, ergueu-a para que seu ñ-

lbo a conhecesse; Roberto balbuciou

com voz tremula:

A pobre mae sentiu confranger- '

Correio do Vouga
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que poderia. ter de inñuencia.

em resistir aos desvarios dos

governos, e em frustar o que

em damno das liberdades e

em ruína. do thesouro tenha

sido antecipadamente resol-

vido nos synedrios ministe-

riaes. As assembleias politi-

.cas não se pódem dizer deli-

berantes, são apenas discu-

cientes.

Deliberar é exercer um

acto inspirado pela convicção

e determinado pela vontade.

Mas executar uma acção im-

posta por um alvedrio extra-

nho, é apenas exercer o mts-

ter de um famulo ou de um

servo obsequente.

A tribuna é livre? São li-

vres as maiorias ? Livres para.

votar, segundo 111,0 prescre-

ve a conveniencia do gover-

no, mas para deliberar sem-

pre ligadas, como o tarso de

Laocoente, pelas enroscadas

circumvoluçõcs da serpente

ministerial. Este é o governo

parlamentar em Portugal,

estas as liberdades publicas,

esta a divisão dos poderes,

esta a acção dos representan-

tes, esta a soberania popular.

..ou-...nc

quemenviamos muitos parabens-

A intelligente e appli ca da

creança fo¡ leccionada no Col-

legz'o Aveirense, de que é dire-

ctor o nosso presado amigo sr.

Padre João Ferreira. Leitão a.

quem tambem felicitamos.

Pela imprensa-Com o

titulo de Echos do Vouga prin-

cipiou a. publicar-se em Vou-

zella um quinzenario illustrado

que se propõe defender os inte-

resses daquelle concelho. Dese-

jamos-lhe as mais largas pros-

peridade.

Mudança de feira -

Por ter no dia. 28 do corrente

de proceder-se á eleição de de-

putados, foi transferida para o

domingo seguinte, 4 de setem-

bro, a feira denominada. Fonti-_

nha real que se realisa na. fre-

guezia de Segadães, deste con-

celho.

Bachareis _Concluir-am,

este anne, a. sua formatura. em

Direito 116 bachareis, perten-

cendo ao districto d'Aveiro,

pelo menos, oito cujos nomes

e respectivas informações íiuaes

damos a seguir:

José Nogueira Lemos, d'Al-

querubim, s., 13 v. ; Abilio Pin-

to Corte-Real e Napoles, de

Barrô (Aguada), s., 12 v.; Jay-

me Ignacio Ferreira, de Alber-

garia-a-Nova, s., 14 v ;Alber-

to Ruella, de Banheiro, s., 13

v.; Albano Ferreira Pinto Coe-

lho, de Espinhel, s., 12 v.; Hen-

rique da- Rocha Pinto, de Be-

duido, s., 12 v.; Carlos Alberto

Barbosa, da. Murtoza, s., 14 v.;

e Antonio Vaz de Sá Pereira. e

Castro, de Estarreja, s., 11 v..

Instrucção Primaria

-0 conselho superior de ins-

trucção publica, na. sua. ultima.

sessão, approvou o parecer fa-

voravel á promoção á 2. classe

da sr.“ I). Dulce Silva, illustra-

da professora em Cacia(Aveiro).

-Foi posto a concurso o

logar de professor eñ'ectivo

do 1.° grupo da Escola Normal

de Villa Real, e outro do 2.°

grupo da escola. da Horta.

Fatividade - Occorreu

com muito brilho e grande con-

correncia. de forasteiros a festa.

em honra da. Senhora. da Graça.

que se realisou nesta villa no

domingo passado.

Fallecimento-Falleceu

o sr. Manuel Ramalho, de Ceu-

deixa, que foi governador civil

de Coimbra c Guarda. Aos seus_

cunhados e nossos amigos srs.

Dr. Jayme Lima e Conselheiro

Luiz de Magalhães, os mais

sentidos pesames.

   
   

  

   

  

    

  

  

   

   

 

   

   

      

  

 

  

   

   

 

  

  

LATINO COELHO.

   

»NOTICIARIO

Exames - Concluiu, ha

dias, o exame da. õ.“ classe no

lyccu de l). Manuel II (Porto),

obtendo uma bella classificação,

o sr. Mario d'Amador e Pinho,

neto do nosso presado amigo

sr. Manuel Maria diAmador, di-

gno chefe de conservação das

Obras Publicas, a quem envia-

mos os nossos mais cordeaes

cumprinmentos, bem como a

toda a sua Ex.ma Familia.

-Cumprimentamos tambem

o nosso amigo sr. Silverio Bar-

bosa. de Magalhães, digno e il-

lustrado escrivão de Direito em

Aveiro, pelo excellente resulta-

do que o seu filho José obteve

no exame da 7.“ classe (scien-

ci'as) que fez no mesmo lyceu.

-Fcz, ha dias, em Aveiro,

um explendido exame do 2.“

grau, obtendo a classificação de

distincto, o menino Manuel Fir-

mino Regalla de Vilhena., filho

do nosso presado amigo e col-

lega do Campeão das Provin-

cz'as, sr. Firmino de Vilhena, a

  

_Quid Nao és tu Izabel? En-

tao, é. . .

_Tua mae!

A morna aragem, precursora das

tempestades, pareceu nesse instante

gemer nas ondas.

-Mas porque motivo a encon-

tro eu aqui, tao distante das fo-

gueiras. perdida na noite! _

-Eu devia perguntar-tio a ti,

se não soubesse o que aqui te

nao m'q disse já?

- E hoje mulher de teu irmao!

replicou a senhor'Anua, austera-

mente.

-Mas se sinto, que, ao avistar

estes sitios queridos e memoraveis,

accordou de novo na. minha alma

esse amor de creança, que o tempo

adormecera?

A mãe iixou os olhos nos d'ellc,

e disse-lhe com uma expressao de

'trouxeà _ b bondade e de consolaçao intinita:

:Tãlãofa e' ' ' _Não deves, filho, permanecer

aqui. Lembra-te da honra de ten

irmao! Izabel nao te ama. .. Nao...

Foi ella quem me disse que lhe pe-

diras ums entrevista para esta.

. noite. . .

_Disse-lhe. . .

_Disse E eu prometti dissna-

dir-te d'essa louca temeridade, o

socrguei-a, jurando-lhe que ha de

reinar da novo nesta casa a tran

quilidade, que. sempre tornou feliz o

_Ficaram por algum _tempo silen-

ciosos ambos.“

- Roberto,-disse a seuhor'An-

na ao ñm de instantes-esperavas

encontrar Izabel, e era tua mãe

que te esperava! Nao mintas; não

tenles mentir-me. Estás-te portando

iufamemente, porque insistes em

amar Izabel, e Izabel é a. mulher

de teu irmao!

-Devia ser minha noiva; não



  

VARÕES ILLUSTRES

Oitavo ñilho de D. João I e

de D. Filippa de Lencastre,

nasceu o infante D. Fernando

em Santarem, a 29 de setembro

de 1402.

Educado com extremos de

añ'ecto, porque pareceu ao prin-

cipio debil e de pouca vida,

nem por iso foram menos per-

feitos e cultivdos o seu espirito

e o seu caracter. Ardentemente

religioso, mas sem demasias

superstieiosas; amando a sua

patria, mas não folgando de

derramar sangue para augmen-

tar a sua gloria; mais por eum-

prir um dever que a opinião da

epocha impunha aos príncipes,

'do que para ceifar ,loiros que o

não tentavam, promoveu a ex-

pedição de Tangere instou com

seu irmão, el-rei D. Duarte,

para que lhe consentisse tomar

parte nella. A expedição foi

desgraçado: o exercito, com-

mandado pelos dois infantes D.

Henrique e D. Fernando, viu-se

obrigado a capitular com os

moiros, e a condição da retira-

da dos por tuguezes a são e sal-

vo foi a entrega de Celita, ñ-

cando como penhor do cumpri-

mento da promessa o infante

D. Fernando, que a nossa his-

toria com razão proclama o In-

fante Santo, on o Principe

Constante. Repugnava aos por-

tuguezes a entrega de Ceuta, e

D. Fernando foi o primeiro a

aconselhar que não se largasse

a conquista de D. João I, e a

oferecer-se como a victima ex-

piatoria desse perjurio. Então,

nas trevas do earcere, em que

os nioiros o mergulharam, res-

plandeceram, como as estrellas

no véu da noite, as virtudes do

Infante Santo. Soffreu com ho-

roica paciencia os maus tratos,

os insultos dos moiros; morreu

emñm a 5 de junho de 1443.

Repoisa decerto no seio de

Dons este principe, cuja. resi-

gnação angelica pci-fuma com

fragancias de virtudes a histo-

ria portugueza.

PINHEIRO CHAGAS.
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nesso lar. Partiiàs esta madrugada,

sim, Roberto? Peçmt'o eu!

-lmpossivell

-Ordenat'o tua mae, Roberto!

-Mas. . ._ ,

Nada mais. E uma aiironta a

honra de Izabel teimares nesse

amar. Diràs, direi eu, que os novos

habitos da' tua existencia te nao

deixavam viver aqui entre nós, cha-

mar-te hão soberbo, talvez;-quere-

rás antes que te chamem ruim?

Partiras?

Partirei, minha mae!

Quando voltaram para entre os

grupos, que dançavam em redor das

fogueiras, encontraram já. alguns

dos pescadores a desamarrar as ca-

traias.

_Que é issu? disse Roberto a

Raimao. Para a pesca já?

--Vao fugir as estrellas; sao

mais que horasl. . .

- Lim favor, Raimao! Tenho

neste momento um capricho, quero

Correio do Vouga '

D'ALÉM-MAR

 

Manaus, 934-910

Ha muito tempo que o serviço

na repartição do correio é pessi-

mamente feito. Os empregados

não tomam a serio Os seus deve-

res, sendo, por isso, _muito tre-

quente a corresponderia-a estar re-

tida durante dias e até extraviar-sc.

O Correio do Vouga, a 'voz

de Angtya e outros jornaes, e mes-

mo cartas, chegam muitas vezes

tarde ao seu destino, e outras, nem

sequer apparecem. Comprehendem:

se bem os transtornos que d'aqu¡

podem resultar. Os assignantes do

Correio do rConga, por exemplo,

estão, em geral. desgostosos por

o receberem quasi sempre tarde e

a más horas. Felizmente, sabem

que a culpa é do correio, e não da

administracão do jornal; mas, se

não o soubessem, poderiam devol-

vê-lo, o que iria causar desgostos

e transtornos ao seu proprietario.

Ha necessidade urgente de pôr

cobro a tantas irregularidades e

desleixos. Para o assumpto cha-

memos a attencão de quem tem

Competencia para deliberar sobre

elle.

_Os dias i3, 24 e 29 do mez

passado. em que se costumam feS'

tciar o Santo Antonio, o S. João,

S. Pedro e S. Paulo, não passa-

ram despercebidos. Decorreram

com muito enthusiasmo c alegria

por parte de todas as familias, que,

apenas em sua casa, ou mesmo

nas ruas, se associaram ás festas

em honra dos milagrosos santos.

-Pelas tres ou quatro horas

da madrugada do dia 3o, manifes-

tou-sc incendio na Rua Marquez

de Santa Cruz, que devorori os

seguintes pre-dios, em que havia

estabelecimentos com mei' Cl a e s:

Pharmacia Calmonte, loia Brazil,

J. R. Braga, Quadros& Carva-

lho. Estavam todos no seguro.

_Tentou pôr termo á vida, no

dia 2, o sr. João Teixeira Novo,

portuguez.

-Foi assassinado, no dia 3, o

musico do 46 Francisco Alves

Ferreira. O Criminoso, conforme

dizem, apresentou-se voluntaria-

mente á policia, dizendo chamar-se

Gregorio Simplício.

_Abriu o Congresso no dia

10, lendo a mensagem o digno go-

Vernador do Estado.

_Tambem no dia lD se rea-

Iisou a kermesse, promovida pelo

Gremio Familiar, sendo a inicrati-

va d'este acolhida pelo commercio

e por outras classes sociacs com

muito enthusiasmo e carinho.

A Avenida E. Ribeiro estava

bellamente Ornamentada. ostentan-

do os pavilhões de diVersos paizes,

entre os quaes nos recordam os de

lPortugal, Inglaterra e Allemanlia.

-0 sr. Agnello Bittencourt

deixou o cargo de Superintendente

Municipal. Este distincto magistra-

do l'oi alvo d'umo grande manifes-

tação de sympathia por parte dos

marchantes da capital.

________
_-__

recordar-mc das noites da minha

infancia; empresta-me a tua catraia,

e segpe tu nalguma dos companhei-

ros. E nm desaño que te proponho;

arredado do mar ha tantos anuos,

quero vêr se elle me conhece ainda;

na madrugada se vera qual de nos

recolhe mais peixel.. .

Os pescadores romper-am num

grito de alegria:

-Viva Roberto, o pescador!

Raimao abraçou-o, chorando.

_Alma de marinheiro! Ha de

ser sempre boa! Leva a catraia,

leva! Guia-a sósinho, tu a quem

Deus guiou!

-Ao mai! exclamou Roberto.

Depuis, abraçando sua mae,

olhou para Izabel, dizendo com a

voz tomada pelas lagrimas:

-Parto! Bem vê!...

As fogueiras continuaram ainda.

Aos descantes da festa misturavam-

se as vozes dos pescadores. can-

tando, no mar. As catraias atfasta-

l

_Morreu desastrosamente Ri-

cardo Pereira da Silva.

_Pelo que corre, os acreanos

não reagem, estando tudo em az

e ficando, por isso, sujeitos ao io

de Janeiro.

-Deve'm começar amanhã, e

prolongam-se até o dia 24, esplen-

didos festejos em honra de Anto-

nio Bittencourt.

Anníbal C. F. “Paiva.

  

NOTIEMS PESSOAES

Doente __

Aggravaram se ultimamente os

padecimentos do nosso presado con-

terraneo sr. Augusto Dias de Ft'-

mieiredo, Que chegou ha mexer do

Brazil.

Fazemos sinceros votos pelas

suas melhoras.

Estados

Estiveram., ultimamente, em

Aveiro, os srs. commendador João

Pereira da Concelcão, de Cabanões¡

Manuel Silvestre e ¡irlamrel ;Maria

Amador.

_Estiveram no Parto os nos_

sos presados conterraneas srs. Jo-

sé e Manoel Coelho de Magalhães,

que, como notícia'mos no ultimo nu-

mero, vieram de Lisboa para as-

sistir a' festa da Senhor:: da Graça

que aqui se realisou no domingo

passado.

Partidas e chegados

 

Seguiram na segunda-feira p.1-

ra o estrangeiro, onde contam vz'-

silar a França, Inglaterra, Escocia

e Belgica, as srs. Dr. Jayme de

Magalhães Lima e seu Jilho Sebas-

tião de Lemos Lima e Eduardo

Augusto Vieira.

-Partiram para Lisboa, d'au-

de devem seguir para Dax (Frau-

ça), dlautovnovel, os srs. conde de

\Sucena e seu dilecto Jilho José Su-

cena, distincto alumno da Univer-

sidade de Cozmbra.

______
_-_-_-
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'Rudimentos de Scienolae Noturnas,

conformes ao programma de 1902

POR

ALVARO M. MACHADO

E

A. A. FLORES LOURElRO

______________
-

ram-se, em direcções c-›ntrarias:

quando deixou de se avtstarade

Roberto, Izabel abraçou-se a se-

nhor-'Annm e ambas choraram em '

silencio, orando. Uma ideia de sus-

to as opprimia. A escuridão é um

espectro sem fôrma, que dispõe

para crenças e para terrores: quem

tem medo rosa!, . . Ao ruido inso-

lentemente alegre da festa confun-

dia-se por- instantes o rumnr dos

soluços e suspiros. Para aquellas

duas almas,- de mae e da amante

-cada hora _que decorreu até à

madrugada teve a immeusidade.

Pareciam inspirar aos que dança-

vam, um sentimento de susto vago,

supersticioso, e, como ellos se arre-

davam, elias tinham sempre em re-

dor de si um circulo de solidão. . .

Cada uma d“ellas dizia a outra, pa-

lavras de que o echo lhe causava

medo... Uma louca aragem lhes

trouxe ainda ao ouvido, trouxamen~

te, uma voz que cantava, ao longe,

lili NOSSOS BUHHESPUNUENE_

Alnrvn, 10

 

Falleceu, no dia 10 do corrente, pelas

6 horas da manhã, neste logar, o nosso

amigo sr. Manuel Simões Fontes. Contava

o extincto 51 anuos d'edade. Era muito

estimado por todos que o conheciam, sendo

por isso a sua morte muito sentida.

A toda a famllia enluctada, sinseros

peaamea.

-De visita. aos seus antigos patrões

esteve aqui, no dia 9, o sr. Francisco Lo-

pes Silva, acom anhado de seu mano An-

tonio Lopes, de rada (Anadia) para onde

retiraram no dia seguinte.

-No dia 3 do corrente, tis 3 horas da

tarde, um dos tripulantes do barco moli-

ceiro n.° 5620 teve a infelicidade de cair

á. agua, nas alturas da Costa Nova. Os

seus companheiros não puderam valer-lhe,

mas o arrojado banheiro, Manuel Pardal,

ouvindo gritos, immediatamente se lançou

á. agua e, com sacrifício da propria vida,

pou e salvar o pobre nach-ago, um rapa-

zinho de 14 apenas.

Manuel Pardal já teve quem galar-

doasse a sua bella acção. Segundo nos in~

formam, a or.I D. Rosa Bastos Cunha e

uma sua mana, mal tiveram conhecimento

da occorrencia, mandaram ao sympathico

banheiro a quantia de 13500 réis.-C.

Alqnernhlm, 10

Encontram-sc na Ponte da Rate a uso

de banhos no rio Vouga, que são recom-

mendados para doenças de pelle, muitas

pessoas de Mira, Palhaça, Bairrada, etc.

Este rio leva agora pouca agua, tor-

nando-se assim a navegação muito diñie

cil. apesar dos barcos transportarem ape-

nas uma tonelada, quando no inverno

transportam oito.

-As uvas já começaram a pintar,

mas são poucas, pelo que o vinho tem

subido já de preço. 0 mesmo acontece

com o azeite,(porque a azeitona tem ca-

indo muito.- .

  

lISll IlilS SUBSBHIPTUHES

Subscripção aberta afa-

vor dos alnmnos necessitados

das duas escolas officiaes d'esta

villa e dos nossos eonterraueos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

stencia.

1663500

500

9,3600

Transporte . . .

José Rodrigues Laranjeira.

João das Neves Martins . .

Semana . . . .1695150

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra. D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

no mar. Ambas estremeceram, no

primeiro momento, e disseram sor-

rindo de esperanca:

-A VOZ de Roberto.. .39,

Mas, ouviram apenas este nome,

que ,as ondas pareceram repelir.

E, o echo! disse a mae, tremen-

do. E aquelle espiao, que se escon-

 

'de 'nos rochedos!

Ia romper a aurora; as foguei-

ras extinguiam-se; os pares fatiga~

dos da norte, pareciam expirar com

ella,.a medida que se diesipavam no

ar os perfumes, que ella exhala na

sua uma. .'. Avistaram entao, as

duas mulheres, uma sombra. ao lon-

ge, no mar; a maré erescia. .. cres-

cia .. e a sombra vinha approxi-

mando se da praia. Á pallida clari-

dade do crepuscnlo elias poderam

reconhecer a catraia de Roberto,

-A citraial 0h! A catraial. . .

exclamaia'n ambas, com a alegria

no olhar, e o paraiso na alma.

Mas o barco _vinha vogando a
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gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 1()O-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

 

A entrar brevemente no prelo:

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

 

i

Novo e sensacional ,roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes-

same.

O suggestivo titulo com

que elle Será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

O

;E?(3790
, oiii/2° gx os? 0% ?o

A441, ^ x e

Ulbf~>w'3 'o * ..a o ) @QA

Angelo Jorge

@mando
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Acaba de publicar-se:

PEQUENO LIVRO

DOS_ FIEIS DEVOTOS

 

DO

Sagrado Coração de Jesus

osciMA EDIÇÃO

Approvada pela Auctoridade Ecclesiast

Indiapensavel aos associados do Apos-

tolado da Oração eoutroa, por conter gran

de cópia de orações na sua maior parte in

dulgenciadas, todas as consagração: até

hoje publicadas, Methodo da Missa, ladai-

nha, H mnos e canticos, etc., etc.

l e egante volume de 96 paginas, im-

presso em bom papel: encadernado em per-

calina, com o titulo na lombada, 120 réis;

idem com o titulo na pasta, 140 réis; idem

idem e dourado pelas folhas, 210 réis.

Para propaganda: um exemplar gratis

em cada seis dos primeiros, nm dito dos

segundos em cada sete dos mesmos, e um

dito com folhas douradas em',eada doze dos

primeiros ou sei¡ dos ultimos.

Pedidos ao editor, A. Martins Pe-

reira, rua Sá. Noronha, !JI-Porto.

 

mercê das ondas, sem lemee sem

barqueiro. Elias olharamo ñxamen-

te numa vista desesperada e fune-

bre, como interrogando o mar. Pou-

co depois, numa. lancha queiviuha

da mesma direcção, appareeeram

uns poucos de pescadores, condu-

ziudo um eadaver: o cadaver de

Roberto, que se atirara às ondas!

- Roberto! gritaram as duas

mulheres, como loucas, Roberto!

O grito perdeu-se nas brisas da

madrugada.

-Mortol exclamou a mae. 0

meu ñlhu! Morto! e.. . por miml. . .

Ohl E sobre aquella cabana, em que

devia erguerse um palacio, teremos,

de erguer um tumulo!

A voz de Raimao cantava' ao

longe. . .

JULIO Csssa MACHADO.



4 Correio do Vouga-

 

E_

iiiiiiTiiiii

 

LIVRARIA CENTRAL

DE
l

Homes da Eariallin, editor

158. Rua da Prata, leo-LISBOA

MAÉTERT

SCIENClÀ E HELÍGIÃO

Traduzida da 3.“ edição

franceza por

HBLIODORO SALGADO

. Esta obra é um ensaio de vulga-
risação, em fôrma clara e attrahente,
dos dados positivos_ fornecidos pela
seiencia moderna sobre a genése o
cohesão das religiões especialmente
da chistã, projectando uma lua nova
sobre problemas a que nenhum ho-
mem intelligente, seja qual fõr a sua
opinião e a sua creança, poderá ficar
indiñerentc.
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